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Introdução: Durante anos, a Organização Mundial da Saúde (OMS) apoia a inclusão das
Medicinas Tradicionais Complementares e Integrativas (MTCI), que tem como objetivo
“ajudar a salvar vidas e melhorar a saúde”. No Brasil, a MTCI foi introduzida e denominada
de Práticas Integrativas e Complementares (PICS), uma dessas PICS é a Homeopatia, uma
ciência médica que se originou no ano de 1796, fundamentada pelo médico alemão
Christian Frederich Samuel Hahnemann que está estruturada em quatro fundamentos: o
princípio de cura pela similitude, a experimentação de medicamentos em indivíduos sadios,
o uso de medicamentos dinamizados e a prescrição de medicamentos individualizados. A
utilização da homeopatia em animais se iniciou com Hahnemann e por Guilherme Lux que
trabalhavam com medicamentos dinamizados no tratamento de equinos, a partir dos
conhecimentos obtidos por Hahnemann que afirmou que as leis por ele proclamadas, eram
da natureza e válidas para todos os seres vivos. No ano de 2000, a homeopatia foi
reconhecida como especialidade na medicina veterinária, a mesma é responsável por novos
rumos nos conceitos de criação, manutenção da saúde e bem-estar animal, tanto na
perspectiva do tratamento individual, quanto na populacional. Objetivos: Este trabalho teve
como objetivo explorar a perspectiva dos discentes de medicina veterinária de uma
Instituição de Ensino Superior (IES) sobre a utilização da homeopatia no tratamento de
animais. Metodologia: Foi feito um estudo experimental de caráter analítico-descritivo, com
abordagem quantitativa, com 36 alunos de todos os semestres do curso de medicina
veterinária de uma IES. Resultados: Foi demonstrado que 97% dos alunos têm interesse
em aprender sobre a prescrição de medicamentos homeopáticos para animais e, apenas,
3% não tem interesse, contudo, os discentes não tem um preparo encaminhado para esta
área durante a formação acadêmica. Conclusão: Foi possível observar que os alunos
indicariam a homeopatia, demonstrando que os discentes têm interesse em conhecer mais
sobre esta especialidade, porém a formação acadêmica ainda não prepara o aluno
suficientemente para atuar nesta área.
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